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S
eja entre os bucólicos espelhos d‘água 
dos parques ou no vai e vem do cen-
tro político do país, turistas aprovei-
tam o feriado prolongado de Cor-

pus Christi para conhecer a capital. Na Pra-
ça dos Cristais, no Congresso Nacional, na 
Praça dos Três Poderes e na Praça da Torre 
de TV, famílias, amigos e casais desfrutam 
da beleza e do valor histórico e social de fa-
mosos cartões postais de Brasília.  

A cidade faz parte do itinerário de Ca-
ren Reincke e do filho, Christian. Desde a 
manhã do último domingo, os dois percor-
rem o Sudeste e o Centro-oeste do Brasil de 
carro. Eles saíram de Joinville (SC), segui-
ram até Campinas (SP), foram a Goiânia 
(GO) e pararam na capital. No primeiro dia 
aqui, os dois fizeram uma visita guiada pa-
ra conhecer o Congresso Nacional. Essa era 
uma vontade antiga de Christian, que nutre 
grande interesse por política.

Já Caren ficou maravilhada com os par-
ques e espaços abertos da cidade, especial-
mente com a Praça da Torre de TV. Ela con-
ta não estar acostumada com tantas áreas 
livres por morar em Joinville, cidade co-
nhecida como capital da dança e onde fica 
a única extensão internacional da Escola do 
Teatro Bolshoi, escola de balé. “Nossa cida-
de não tem parques tão amplos. Ela é muito 
voltada à dança. Estão começando a surgir 
esses lugares externos e parques de convi-
vência. Mas, em Brasília, as pessoas estão 
bem abastecidas”, considera. 

Cenário para o amor
Para o estudante Matheus Américo, 19, 

o charme da praça está na Fonte Luminosa, 
aos pés da Torre de TV. É a segunda vez do 
jovem na cidade, que veio visitar a namora-
da, Isabella Vitória. Natural de Americana 
(SP), ele diz ter ficado surpreso com a quan-
tidade e estilo arquitetônico  dos prédios. 

À tarde, a luz com a água formam um 
arco-íris na superfície da fonte. Juntos há 
cinco meses, o casal usa essa cena como 
cenário para suas fotos. “Nunca tinha vis-
to uma fonte desse tamanho. Ela é linda 
e divertida por causa dos jatos de água ge-
lada”, observa Matheus.

A brasiliense Ana Paula Korb escolheu a 
tranquilidade da Praça Cívica do Setor Mili-
tar Urbano (SMU) — conhecida como Pra-
ça dos Cristais— para comemorar seu ani-
versário de 45 anos. O jardim projetado pe-
lo artista plástico Roberto Burle Marx conta 
com cristais esculpidos em concreto arma-
do que despontam dos lagos.

Acompanhada dos pais, que moram 
aqui, e do resto da família, que veio de San-
ta Catarina para celebrar a data, Ana Pau-
la quis apresentar aos parentes esse peda-
ço especial da cidade. “Era para cá que 
eu vinha quando criança. A Praça guar-
da muita memória afetiva”, conta. Os fa-
miliares vieram para a capital em outras 
oportunidades, mas nunca tinham parado 

para admirar a Praça dos Cris-
tais. Eles dizem ter ficado en-
cantados com a delicadeza 
do lugar. “É realmente mui-
to lindo”, diz André Korb, 
primo de Ana Paula. 

Imponência e poder
No movimentado Con-

gresso Nacional, as ami-
gas de infância Fernanda 
Ferraz, 25, Débora Ferraz, 
28; e Letícia de Mesqui-
ta, 24, matam as saudades. 
As três cresceram juntas 
em Porto Velho (RO), mas 
quando estavam mais ve-
lhas, Fernanda e Débora 
se mudaram para Santos 
(SP) e Letícia veio estu-
dar na capital. O trio ad-
mira a imponência do 
prédio. “É impressio-
nante e muito bonito”, 
observa Débora. 

Fernanda, arquiteta, 
explica para as amigas o 
significado por trás das cú-
pulas projetadas por Oscar 
Niemeyer. A cúpula menor, 
voltada para baixo, abriga o 
Plenário do Senado Fede-
ral. Já a maior, voltada pa-
ra cima, abriga o Plenário 
da Câmara dos Deputados. 
“Estou muito feliz em poder 
visitar esse que é um marco 
do Brasil”, diz Fernanda.  

Os traços de Oscar Nieme-
yer também encantam Cami-
la França, 30. Ela, que estu-
dou arquitetura, fez questão 
de conhecer as obras do artis-
ta. Ela veio de São Paulo (SP) 
com o esposo, Alisson Fran-
ça, 40; e a amiga Sofia da Silva, 
22, para visitar alguns amigos 
em Goiânia. Como estavam por 
perto, resolveram fazer um bate 
e volta para ver presencialmen-
te os famosos monumentos mo-
dernistas da capital. “Estamos ven-
do ao vivo o que a gente vê muito 
na televisão”, afirma Alisson. 

Parada diante da estátua da 
Justiça, em frente ao Supremo Tri-
bunal Federal, Sofia observa que 
tudo parece muito grandioso. 
“A gente estuda na escola e, 
chegando aqui, conseguimos 
ver todos esses prédios impres-
sionantes. É bem legal conse-
guir acompanhar a história por 
meio das placas”, opina. “Vista 
de perto, Brasília é uma cidade 
muito bonita”.

* Estagiária sob supervisão 
de Patrick Selvatti
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O DF é uma 
das paradas 
da viagem de 
carro de Caren 
Reincke e do 
filho, Christian
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Matheus Américo veio de Americana (SP) para visitar a namorada, Isabella Vitória       

dou arquitetura, fez questão 
de conhecer as obras do artis-
ta. Ela veio de São Paulo (SP) 
com o esposo, Alisson Fran-
ça, 40; e a amiga Sofia da Silva, 
22, para visitar alguns amigos 
em Goiânia. Como estavam por 
perto, resolveram fazer um bate 
e volta para ver presencialmen-
te os famosos monumentos mo-

 Turistas e brasilienses 
aproveitam os dias 
agradáveis do feriado 
para visitar pontos 
turísticos e cartões-
postais de Brasília

dernistas da capital. “Estamos ven-
do ao vivo o que a gente vê muito 

Durante o feriado, brasileiros de diferentes lugares 
aproveitam para conhecer Brasília. Nos locais que 
enfeitam os cartões-postais, turistas se aglomeram 
para ver de perto os monumentos e parques


